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RESUMO: São raras as informações acerca dos benefícios do anelamento de tronco 
em uvas viníferas no Brasil, como técnica para aumentar a interceptação da radiação 
solar no vinhedo, bem como promover aumento de rendimento e qualidade dos frutos. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar a influência de diferentes épocas e 
intensidades de anelamento de tronco na incidência de radiação solar, bem como no 
rendimento do vinhedo e na qualidade da uva ´Cabernet Franc´. O trabalho foi 
realizado em vinhedo comercial, situado em São Joaquim – Santa Catarina (28º17'39" 
S e 49º55'56" O, a 1.230m de altitude), ciclo 2016/17. A variedade avaliada foi a 
´Cabernet Franc´, conduzida em espaldeira, enxertada sobre 1103P e plantada no 
espaçamento de 3,0 mx 1,5 m e vinhedo com idade de 13 anos. Os tratamentos 
consistiram de diferentes intensidades e épocas de corte de tronco, sendo: a) controle; 
b) anelamento simples executado na primavera (ASP); c) anelamento duplo executado 
na primavera (ADP);d) anelamento simples executado no verão (ASV); e, e) 
anelamento duplo executado no verão (ADV). O anelamento foi executado a uma 
altura de 20 cm do nível do solo e o segundo corte a 10 cm acima da primeira secção. 
Realizaram-se avaliações no dossel vegetativo quanto a incidência de radiação 
fotossinteticamente ativa (IRFA) e o índice de área foliar (IAF). Na colheita foram 

                                                                 
1 Dr. Instituto Federal de Santa Catarina - Câmpus Urupema 
2 Dr. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - EPAGRI 
3 Dra. Instituto Federal de Santa Catarina - Câmpus Urupema 
4. MSc;.Doutoranda em Produção Vegetal pela Universidade do Estado de Santa Catarina - CAV/UDESC 
5. Graduando (a) do Curso de Viticultura e Enologia Instituto Federal de Santa Catarina - Câmpus Urupema 
 
 

1226  



 
Revista da 15

a
 Jornada de Pós graduação e Pesquisa. ISSN: 2526-4397 

Submetido:  09/08 /2018  Avaliado:  16/0/8 /2018. 
Congrega Urcamp, vol. 15,  nº15, ano 2018. 

 
 

realizadas avaliações de produtividade do vinhedo e análises físico-químicas da uva, 
como o conteúdo de sólidos solúveis (oBrix), acidez total (meq L-1) e pH, conforme 
metodologias descritas pela Organização Internacional da Vinha e do Vinho (2015). O 
corte do tronco das plantas, utilizando o ASP e ADP aumentou a IRFA do vinhedo e 
reduziu significativamente o IAF, comparativamente aos demais tratamentos. A 
redução do crescimento vegetativo das plantas, proporcionado pelos ASP e ADP, em 
termos de IAF, permitiu um adequado equilíbrio entre as partes vegetativas e as 
produtivas da planta, refletindo em aumento de rendimento por planta e acúmulo de 
sólidos solúveis na baga. Os tratamentos ASV e ADV, produziram bagas de maior 
diâmetro, característica indesejável para uvas viníferas. Conclui-se, preliminarmente, 
que a execução do ASP e ADP podem ser utilizados como medida de controle de vigor 
das plantas e aumento de interceptação de radiação solar no vinhedo, a fim de obter 
maiores produtividades e melhorias na qualidade do mosto da uva ‘Cabernet Franc’. 

 

Palavras-chave: radiação solar, área foliar, crescimento vegetativo. 
 

 

INFLUENCE OF TRUNK GIRDLING ON YIELD AND QUALITY OF 

'CABERNET FRANC' GRAPEVINE 
 

 
ABSTRACT: Informations about the benefits of trunk girdling, as a technique to 
increase the interception of solar radiation in the vineyard, as well as to increase 
yield and fruit quality are rarein Brazilian grapevines. Thus, the objective of this work 
was to determine the influence of different timings and intensities of trunk girdling on 
the incidence of solar radiation, as well as vineyard yield and quality of 'Cabernet 
Franc' grape.The work was carried out in a commercial vineyard located in São 
Joaquim - Santa Catarina State (28º17'39 "S and 49º55'56" O, at 1,230m altitude), 
cycle 2016/17. The evaluated variety was 'Cabernet Franc', trained on VSP, grafted 
on 1103P and planted in a 13 years vineyard spacing of 3.0 m x 1.5 m.The 
treatments consisted of different trunk girdling intensities and seasons, being: a) 
control; b) simple girdling performed in spring (SGSP); c) double girdling performed 
in spring (DGSP); d) simple girdling performed in summer (SGSU); and, e) double 
girdling performed in summer (DGSU). The girdling was performed at a height of 20 
cm from the ground level and the second cut at 10 cm above the first section.It were 
performed evaluations in the canopy to incidence of photosynthetically active 
radiation (PAR) and leaf area index (LAI). At harvest were carried vineyard yield and 
grape physical-chemical analysis, soluble solids content (oBrix), total acidity (mEqL-1) 
and pH, as methodologies described by International Organization of Vine and Wine 
(2015). The trunk girdling, using the SGSP and DGSP increased the PAR of the 
grapevines and significantly reduced the LAI, compared to the other treatments. The 
reduction of the vegetative growth, provided by the SGSP and DGSP, in terms of 
LAI, allowed an adequate balance between the vegetative and the productive 
components of the plant, reflecting in an increase in yield per plant and in 
accumulation of soluble solids in the berry. The SGSU and DGSU treatments 
produced larger diameter berries, an undesirable characteristic for grapes destined 
to winemaking. It is concluded, preliminarily, that implementation of the SGSP and 
DGSP can be used as a measure to control plant vigor and to increase solar 
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radiation interception in the vineyard, in order to obtain greater yield and better grape 
quality of 'Cabernet Franc' must. 
 
Keywords: solar radiation, leaf area, vegetative growth. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

 As interações fisiológicas entre os órgãos vegetais que exportam carboidratos 

(fontes) e os órgãos que demandam estes compostos (drenos), são denominadas de 

relações fonte-dreno. Esta relação pode ser manipulada aumentando ou diminuindo a 

força de fonte (taxa fotossintética da cultura) ou a força de dreno (demanda por 

assimilados). Modificações na eficiência das fontes, aumentam a produção absoluta de 

matéria seca da cultura, apresentando efeito indireto de aumento da distribuição de 

matéria seca para os órgãos vegetativos e redução da distribuição para os frutos 

(HEUVELINK, 1995; SCHVAMBACH et al., 2002; PEIL& GÁLVEZ, 2002). Já, um 

incremento no número de frutos, aumenta a distribuição de fotoassimilados para aos 

mesmos, em detrimento da fração vegetativa, porém, reduz a fração para cada dreno 

generativo, considerado individualmente (HEUVELINK, 1997). 

 O crescimento vegetativo equilibrado e a produção controlada, permitem às 

plantas, expressarem as características mais típicas de cada variedade em uma 

determinada região onde é cultivada (INTRIERI e FILIPPETTI, 2007). O manejo do 

dossel tem um importante efeito no balanço área foliar/produção, possibilitando assim, 

o desenvolvimento adequado das plantas e a maturação completa das bagas. Embora 

o conhecimento científico e as técnicas de manejo tenham avançado significativamente 

nos últimos anos, os trabalhos que estudam essa relação fonte/dreno ainda são 

escassos (VASCONCELOS e CASTAGNOLI, 2000; HUNTER e ARCHER, 2002; 

PETRIE et al., 2003; KLIEWER e DOKOOZLIAN, 2005; INTRIERI et al., 2008). 

O anelamento insere-se num conjunto de práticas que visam a manipulação do 

crescimento e a gestão da capacidade produtiva de fruteiras, agindo na interrupção da 

translocação da seiva no floema, impedindo o movimento descendente de 

fotoassimilados e nutrientes em direção ao sistema radicular da planta, proporcionando 

temporariamente acúmulo de carboidratos e hormônios na parte aérea das plantas 

(RIVAS et al., 2006; RIVAS et al., 2007;MEHOUACHI et al., 2009). 
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Esta técnica consiste na eliminação de uma pequena porção do córtex ao redor 

do tronco da planta, cuja finalidade é interromper parcialmente e temporariamente o 

transporte de fotoaasimilados via floema (SARTORI e ILHA, 2005). De acordo com o 

mesmo autor, através desta técnica, os carboidratos produzidos pelas folhas se 

acumularão na região acima do local onde realizou-se a incisão, influenciando 

diretamente no maior desenvolvimento de inflorescências e aumentando a frutificação. 

 Uma vez reduzindo o fluxo da seiva, o anelamento de tronco pode reduzir o 

crescimento vegetativo e assim, aumentar a radiação solar incidente sobre as plantas, 

na fotossíntese, na produção e na qualidade dos frutos. A intensidade desses efeitos, 

está relacionada em função da variedade copa, da época e da intensidade de corte.  

De modo geral, a eficácia desta técnica depende diretamente da época da sua 

realização, sendo que a época mais adequada possivelmente seja aquela que coincide 

com o período de grande demanda de metabólitos para a fixação e início do 

crescimento dos frutos (AGUSTÍ e ALMELA, 1991). Contudo, são raras as informações 

acerca dos benefícios do anelamento de tronco em uvas viníferas no Brasil, como 

técnica para promover melhorias em todos os atributos supracitados. 

 Tendo em vista todos estes aspectos, objetivo do trabalho foi determinar a 

influência de diferentes épocas e intensidades de anelamento de tronco na incidência 

de radiação solar, bem como no rendimento do vinhedo e na qualidade da uva 

´Cabernet Franc´. 
    
MATERIAL E MÉTODOS 

 
  

O experimento foi conduzido durante o ciclo de cultivo 2016/17, em vinhedo 

comercial da variedade ´Cabernet  Franc´, localizado em São Joaquim-SC com 

coordenadas geográficas 28º17'39" S e 49º55'56" O, a uma altitude de 1.230 m. 

 O sistema de condução utilizado foi o espaldeira, com espaçamento de plantio 

de 3,0 m x 1,5 m. As plantas foram enxertadas sobre o Paulsen 1103 e estavam com 

aproximadamente 13 anos de idade. A poda de inverno foi realizada em cordão 

esporonado, deixando-se em média duas gemas por esporão. A carga das plantas foi 

determinada pela empresa e manteve-se em torno de 9 ton ha-1.  

Avaliou-se diferentes intensidades e épocas de anelamento de tronco, a fim de 

verificar o efeito nos aspectos produtivos e qualitativos da uva, sendo testado os 
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seguintes tratamentos: 1) Controle: sem execução do anelamento no tronco da planta; 

2)anelamento simples, executado na primavera -ASP; 3) anelamento duplo, executado 

na primavera - ADP; 4) anelamento simples, executado no verão -ASV; 5) anelamento 

duplo executado no verão -ADV. O anelamento considerado de primavera, foi realizado 

no mês de setembro, enquanto que o anelamento de verão foi realizado em dezembro, 

para os dois ciclos de cultivo avaliados. 

O anelamento foi realizado a uma altura de 20 cm acima do nível do solo e o 

segundo corte a 10 cm acima da primeira secção.  A incisão na época de primavera foi 

realizada no final do mês de setembro de 2016 e a incisão de verão, foi realizada em 

meados do mês de dezembro de 2016. 

Os aspectos produtivos avaliados foram o peso de cacho (g), comprimento de 

cacho (cm), diâmetro de baga (mm) e, produção por planta (Kg planta-1).  As análises 

qualitativas das uvasforam realizadas no Laboratório de Microvinificação do Instituto 

Federal de Santa Catarina- Câmpus Urupema, sendo avaliado o conteúdo de sólidos 

solúveis totais (oBrix), acidez total (meq L-1) e pH, conforme metodologias descritas 

pela Organização Internacional da Vinha e do Vinho (2015).  

Além disso, avaliou-se também os aspectos fisiológicos: interceptação da 

radiação fotossinteticamente ativa -IRFA (µmol fotons m-2s-1) e o índice de área foliar–

IAF(m2/planta), utilizando um ceptômetro AccuPAR (LP-80 Decagon, EUA). As 

medidas foram realizadas ao meio dia, quando o sol estava no zênite, durante o 

estádio fenológico de plena florada. As leituras foram efetuadas em três posições 

diferentes: na zona dos cachos, perpendicular e paralelo a linha das plantas; no dossel 

vegetativo, perpendicular à linha das plantas. 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições e duas 

plantas por parcela. Os dados foram submetidos à análise da variância (ANOVA) e ao 

teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS 

 

O corte do tronco das plantas, utilizando o ASP e ADP, exerceram influência 

direta sobre o crescimento e desenvolvimento das plantas e contribuiu para o aumento 

substancial na incidência de radiação fotossinteticamente ativa (IRFA) nas plantas, 

1230  



 
Revista da 15

a
 Jornada de Pós graduação e Pesquisa. ISSN: 2526-4397 

Submetido:  09/08 /2018  Avaliado:  16/0/8 /2018. 
Congrega Urcamp, vol. 15,  nº15, ano 2018. 

 
 

tanto no interior do dossel vegetativo, quanto na região do cacho, em ambos os 

sentidos (paralelo e perpendicular), comparativamente aos tratamentos controle, ASV e 

ADV (Tabela 1). 

As plantas do tratamento controle, bem como aquelas submetidas ao ASV e 

ADV, obtiveram o maior índice de área foliar (IAF), na região do dossel vegetativo e 

também do cacho, comparativamente aos tratamentos submetidos ao ASP e ao ADP 

(Tabela 1), ou seja, apresentaram uma copa mais densa e maior sombreamento no 

interior do dossel. 

 

 

 

Tabela 1.Radiação fotossinteticamente ativa (µmol fotons m
-2

s
-1

) e índice de área foliar (m
2
/planta)para as 

diferentes intensidades e épocas de execução do anelamento de tronco na variedade ´Cabernet 
Franc´ safra agrícola 2016/17. 

Radiação Fotossinteticamente ativa 

 Posição da leitura 

Intensidade de corte 
Cacho 

(Perpendicular) 
Cacho  

(Paralelo) 
Dossel 

(Perpendicular) 

Anel. Simples Primavera  255,54 a 616,07 a 1636,80 a 
Anel. Duplo Primavera  307,47 a  361,97 ab 1523,89 a 
Anel. Simples Verão   81,37 b   66,75 c 1120,04 b 
Anel. Duplo Verão     72,78 b     98,81 bc 1287,70 b 
Controle     67,37 b   56,70 c 1327,47 b 

Índice de Área Foliar 

 Posição da leitura 

Intensidade de corte 
Cacho 

(Perpendicular) 
Cacho  

(Paralelo) 
Dossel 

(Perpendicular) 

Anel. Simples Primavera    4,59bc 3,12 b 0,66 b 
Anel. Duplo Primavera  4,31 c 4,05 b 0,79 b 
Anel. Simples Verão  6,68 b 7,22 a 1,47 a 
Anel. Duplo Verão   7,16 a 6,51 a 1,15 a 
Controle   7,60 a 7,77 a 1,10 a 

Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,005) 

 

Em termos percentuais, o ASP proporcionou aumentos aproximados na IRFA 

em torno de 20% no interior do dossel,bem como de 91% e 74% na região do cacho 

nos sentidos paralelo e perpendicular, respectivamente, em comparação ao tratamento 

controle. Esse aumento na IRFA, proporcionado pelo ASP, incrementou em 58% a 

produção por planta, em relação ao tratamento controle (Tabela 2). 

Mesmo com a maior restrição de IRFA imposta pelos tratamentos controle, ASV 

e ADV, tanto no interior do dossel quanto na região do cacho, as plantas produziram 

bagas com maior diâmetro e cachos mais pesados, em relação às plantas submetidas 

ao ASP e ao ADP (Tabela 2). Esse aumento no tamanho de bagas, não é uma 
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característica desejável para uvas viníferas, cujo objetivo da produção é a elaboração 

de vinhos finos, pois o aumento do tamanho da baga altera a proporção película:polpa, 

que prejudica o acúmulo de compostos fenólicos desejáveis para a qualidade dos 

vinhos. Além disso, foi possível observar que mesmo com o aumento no diâmetro das 

bagas e do peso de cacho, proporcionado pelos respectivos tratamentos, os  mesmos 

não refletiram em aumento de produção por planta, pois devido ao excessivo vigor das 

plantas, houve redução na incidência da luminosidade no dossel e nos cachos (Tabela 

1), o que possivelmente ocasionou maior abortamento floral. 

 

 

Tabela 2.Peso de cacho (g), Produção planta
-1

 (Kg) e diâmetro de baga (mm), para as diferentes intensidades de 
corte de tronco e épocas de execução para a variedade ´Cabernet Franc´ na safra agrícola 2016/17. 

Intensidade de corte 
Peso cacho  

(g) 
Produção planta

-1
 

(Kg) 
Diâmetro baga 

(mm) 

Anel. Simples Primavera  80,8 c 2,4 a 11,9 b 
Anel. Duplo Primavera  104,4 b 1,6 b 12,8 b 
Anel. Simples Verão 140,2 a 2,2 a 13,9 a 
Anel. Duplo Verão  131,1 a 2,3 a 14,4 a 
Controle  89,3 bc 1,4 b 12,2 b 

CV (%) 18,6 34,2 3,8 

Médias seguidas por uma mesma letra, em cada coluna, não diferem estatisticamente (Duncan, p ≥ 0,05). 

 

A maior disponibilidade de radiação solar ao nível dos cachos (IRFA), aumentou 

o teor de sólidos solúveis totais no tratamento ASP, bem como promoveu redução 

significativa na acidez total do mosto, comparativamente aos demais tratamentos,visto 

a maior incidência da radiação ao nível dos cachos (Tabela 3). 

 

Tabela 3.Sólidos Solúveis (Brix), Acidez (meq L
-1

) e pH, para as diferentes intensidades de corte de tronco e 
épocas de execução, na variedade ´Cabernet Franc´ na safra agrícola 2016/17. 

Intensidade de corte 
Sólidos 
Solúveis 

Acidez  
meq L

-1
 

pH 

Anel. Simples Primavera  21,8 a 130,3 b 3,05 a 
Anel. Duplo Primavera  19,3 b   142,7 ab 3,05 a 
Anel. Simples Verão  18,7 b 166,7 a 3,00 a 
Anel. Duplo Verão  19,4 b   148,0 ab 3,03 a 
Controle  18,6 b 165,3 a 3,00 a 

CV (%) 4,2 8,6 1,0 

Médias seguidas por uma mesma letra, em cada coluna, não diferem estatisticamente (Duncan, p > 0,005). 

 

DISCUSSÃO 

O anelamento quando realizado na época de primavera, independentemente da 

intensidade de corte, promoveu aumento significativo de incidência de radiação 

fotossinteticamente ativa (IRFA), tanto na região do cacho e do dossel vegetativo. A 
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intervenção realizada na primavera, ou seja, no início da nova estação de crescimento, 

reduziu a distribuição das reservas de carboidratos armazenados nas raízes durante o 

período de outono, conferindo menor expansão foliar, confirmado pelo menor índice de 

área foliar (IAF), observado nas plantas submetidas à intervenção nessa época, 

comparativamente àquelas não aneladas ou aneladas durante o verão. Essa menor 

distribuição da seiva à parte aérea da planta durante a primavera, fez com que o 

crescimento inicial das novas brotações fosse reduzido, o que de certo modo, auxiliou 

no equilíbrio entre a parte vegetativa e a produtiva da planta. Isso corrobora com 

Bolding, (2003), na qual descreve que a ocorrência de novas brotações vegetativas, 

florescimento e crescimento inicial dos frutos, após a realização da incisão na 

primavera, associada a restrição do fluxo no floema, pode reduzir a concentração de 

amido nas plantas incididas, devido ao consumo de grandes quantidades de energia 

metabólica para sustentar novas brotações e frutificação, o que de certo modo, permite 

um menor e mais lento crescimento vegetativo inicial das novas brotações, 

favorecendo o equilíbrio adequado entre parte vegetativa e produtiva.   

O maior IAF das plantas dos tratamentos controle, bem como aquelas 

submetidas ao ASV e ADV, ocasionou maior crescimento vegetativo das plantas, em 

relação aos tratamentos ASP e ADP, pelo fato de a intervenção ter ocorrido 

tardiamente, comparativamente a época de primavera. Isso pode ser explicado por 

Bolting, (2003), o qual descreveu que a não ou a parcial interrupção na translocação 

da seiva pelo floema, no sentido descendente em direção às raízes, durante a estação 

de alta demanda da planta por fotoassimilados, faz com que toda a reserva de 

carboidratos armazenada durante a estação de outono, seja distribuída e assimilada 

pelos ramos e folhas, o que possivelmente induz maior crescimento vegetativo à 

planta, devido ao aumento da síntese e acúmulo de carboidratos oriundos da 

fotossíntese. Além disso, esse aumento nos valores de IAF dos referidos tratamentos, 

pode ter ocorrido em decorrência de adaptações promovidas pelas plantas como 

estratégia de superar os efeitos adversos causados pelo sombreamento, visto o maior 

crescimento vegetativo das mesmas em termos de IAF, buscando aumentar a 

eficiência fotossintética em condições da baixa IRFALAMBERS et al.(1998) e DUSSI et 

al.(2005).  
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O maior diâmetro de bagas e peso de cachos proporcionado pelos tratamentos 

com ASV e ADV, ocorreu, possivelmente, devido ao menor número de cachos retidos 

nessas plantas. Além disso, conforme Amarante (2007) o aumento no teor de clorofila 

em resposta ao sombreamento, depende da variedade, enquanto que a expansão na 

área foliar parece representar um mecanismo comum, visando aumentar a eficiência 

da interceptação da radiação nas condições de sombreamento. Todavia, como as 

plantas dos tratamentos controle, ASV e ADV apresentaram maior IAF e possivelmente 

menor espessura, isso ocasionou um melhor aproveitamento da radiação incidente ao 

longo de todo o mesófilo foliar, aumentando assim, a eficiência fotossintética, em 

condições de baixa disponibilidade de luz, que associado ao maior IAF obtido por 

essas plantas, produziu bagas de maior diâmetro e maior peso de cacho. 

As plantas submetidas ao ASP, em virtude da maior IRFA, tanto na região do 

dossel quanto do cacho, conferiu menor vigor às plantas, o que favoreceu aumento na 

síntese e acúmulo de sólidos solúveis totais na baga, em relação aos demais 

tratamentos. Esse resultado corrobora com Giovaninni (2008) e Chavarria et al. (2010), 

que ao estudarem a desfolha em uvas Moscato Giallo, verificaram maior 

disponibilidade de radiação nos cachos, quando a mesma foi realizada de maneira 

mais severa, fazendo com que os cachos ficassem mais expostos à radiação solar. A 

associação entre o teor de sólidos solúveis totais a e radiação nos cachos, também foi 

observada por Orlando et al. (2003) que, ao estudarem a caracterização agronômica 

de variedades de videira (Vitis labrusca L.) em diferentes sistemas de condução, 

obtiveram valores de sólidos solúveis totais superiores nos sistemas espaldeira e lira e 

associaram o maior teor de sólidos solúveis totais acumulado à maior incidência da 

radiação solar na região dos cachos. Além disso, Chavarria et al. (2010), observaram 

decréscimo na taxa de incremento de açúcares ao longo da maturação, resultado 

atribuído à menor incidência de radiação ao nível dos cachos, pois a cobertura 

restringiu em até 56% a radiação. 

  

CONCLUSÕES 

- Os anelamentos simples e duplo, executados durante a época de primavera 

aumentam a interceptação da radiação fotossinteticamente ativa na região do dossel 

vegetativo e também do cacho; 
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- Os anelamentos simples e duplo, executados durante a época de primavera 

promoveram aumento de rendimento da variedade ´Cabernet Franc´; 

- Os anelamentos simples e duplo, executados durante a época de primavera 

melhoraram a qualidade físico-química da uva ´CabenertFranc´ resultando em uma 

maior relação açúcar/acidez dos mostos; 

- Os anelamentos simples e duplo, executados durante o verão não são recomendados 

para a variedade ´Cabernet Franc´, pois promovem aumento considerável do 

tamanhoda baga, característica indesejável para uvas viníferas. 
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